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FAVA-ORELHA-DE-NEGRO
•	Nome científico: Enterolobium schomburgkii.
•	Família: Leguminosae.
•	Outros nomes populares: cambuí-sucupira, fava-bolota, fa-
va-de-rosca, fava-orelha-de-macaco, fava-uingue, favawing, 
faveira-de-rosca, faveira-dura, faveira-grande, faveca, favela, 
orelha-de-gato, orelha-de-macaco, paricarana, timbaúba, 
timbó-da-mata, timborana.
•	Ocorrência:

-- Brasil: Amazonas, Pará, Acre, Amapá, Maranhão, Mato Gros-
so, Goiás, Espírito Santo e Bahia;

-- Outros países: Guiana, Guiana Francesa, Peru, Bolívia e 
países da América Central.

Características gerais
•	Características sensoriais: cerne e alburno distintos pela 
cor, cerne castanho-claro amarelado com veios mais escuros 
e alburno amarelo pálido, brilho moderado, cheiro e gosto 
imperceptíveis, densidade média, dura ao corte, grã irregular 
a revessa, textura média de aspecto fibroso atenuado.
•	Descrição anatômica macroscópica:

-- Parênquima axial: visível a olho nu, paratraqueal vasicên-
trico e aliforme de extensão losangular curta, confluente 
oblíquo envolvendo até 3 vasos;

-- Raios: visíveis a olho nu no topo, de poucos a numerosos;
-- Vasos: visíveis a olho nu, pequenos a médios, muito pou-
cos, porosidade difusa, solitários predominantes e múlti-
plos de até 4, obstruídos por substância esbranquiçada; 

-- Camadas de crescimento: distintas, demarcadas por zonas 
fibrosas tangenciais mais escuras.

Durabilidade natural e tratabilidade química
•	A madeira é resistente ao ataque de fungos apodrecedores 
e altamente resistente a cupins. Em ensaios de campo na 
região Amazônica, a madeira demonstrou ser moderadamen-
te resistente ao ataque de organismos xilófagos. Em ensaios 
de laboratório, a madeira demostrou ser impermeável às 
soluções preservantes, mesmo em processos sob pressão. 
O alburno é fácil de preservar com CCA-A.

Características de processamento
•	Trabalhabilidade: a madeira é fácil de serrar, aplainar, lixar, 
tornear, furar, pregar e parafusar. Apresenta acabamento 
médio. A madeira é fácil de faquear, gerando lâminas lisas, 
compactas, fáceis de secar e com superfície brilhante.

Propriedades físicas*
•	Densidade de massa (ρ):

-- Aparente a 15% de umidade (ρ
ap,15

): 790 kg/m3

-- Básica (ρ
básica

): 658 kg/m3

•	Contração:
-- Radial: 2,8%
-- Tangencial: 9,1%
-- Volumétrica: 14,1%

Propriedades mecânicas*
•	Flexão - Resistência – f

M
:

-- Madeira verde (MPa): 89,4
-- Madeira a 15% de umidade (MPa): 113,1
-- Limite de Proporcionalidade - madeira verde (MPa): 36,3
-- Módulo de Elasticidade - madeira verde (MPa): 12386

•	Compressão paralela às fibras - Resistência – f
c0
:

-- Madeira verde (MPa): 44,7
-- Madeira a 15% de umidade (MPa): 51,3
-- Limite de Proporcionalidade - madeira verde (MPa): 28,1
-- Módulo de Elasticidade - madeira verde (MPa): 14671
-- Coeficiente de influência de umidade (%): 6,5

Outras propriedades mecânicas*
•	Resistência ao impacto na Flexão - madeira a 15% (choque) 
- Trabalho Absorvido (J): 39,5.
•	Cisalhamento - madeira verde (MPa): 14,3.
•	Dureza Janka paralela - madeira verde (N): 6894.
•	Tração Normal às Fibras - madeira verde (MPa): 10,2.
•	Fendilhamento - madeira verde (MPa): 1,3.

Usos na construção civil
•	Pesada externa: dormentes e cruzetas.
•	Pesada interna: vigas, caibros e tesouras.
•	Leve em esquadrias: marcos de portas e janelas.

Observações
•	A madeira por apresentar boas propriedades físico-mecâni-
cas, ser de cor agradável, que lembra a de Cerejeira pode ser 
usada para móveis, lâminas faqueadas decorativas, tacos e 
tábuas, guarnições, moldura para embarcações, etc.

Notas
*Resultados obtidos de acordo com a Norma ABNT MB26/53
(NBR 6230/85).
Fonte: IPT (1989a).


